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, de Ciências Agrárias 
(CCA), Exatas e Tecnológicas 

Í € Humanas, Letras ¢ Artes 
(CCH), A cerimônia contou com a 
Presenca de vários tes 
das comunidades universitária e 

Tomam posse os novos 
Diretores de Centro 

oportunidade, o reitor Luiz Sérgio 
Saraiva lembrou do dificil perfodo 
pelo qual passa a universidade bra- 
sileira, destacando a necessidade de 
se promover uma profunda refor- 
ma curricular na UFV, no sentido 
de torar os profissionais aqui gra- 
duados em agentes afinados com a 
realidade do mercado. Segundo ele: 
“Alguns cursos já estão em fase 
adiantada de reforma cumicular”. 

“Os três novos diretores dos Cen- 
tros de Ciéncias da Instituigo fo- 
ram eleitos pela comunicade uni- 
versitdria pertencente a cada uma 
das dreas, sendo o resultado final re- 
ferendado por uma Comissio Elei- 
toral Especial, em processo coorde- 
nado pela Secretaria de Órgãos Co- 
legiados da Universidade. 

nomia Rural (DER), haverá a As- 
sembléia Geral da Associação, com 

dos Ex-Alunós da UFV, pelos 
fones (031) 891-2711 e (031) 899- 
2196, 

Reitor da UFV fala sobre os efeitos 
do pacote econômico do Governo 

O reitor da UFY, professor Luiz Sérgio Saraiva, participou, na semana passada, de mais uma reunião da Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais de Ensino Superior - ANDIFES, realizads na cidade de Aracaju (SE). Na pauta, a discussão a respeito do mais recente pacote econdimico, editado no dia 10 ditimo pelo Governo Federal. O anúncio das $1 medidas trouxe pânico, mais uma vez, 90 setor público, refletindo-se na possibilidade de demissão de 33 mil servidores federais não-estáveis, ou seja, aqueles contra tados sem concurso entre margo de 1983 e outubro de 1988, além da redução de bolsas de estudo e de pesqui sas e de redução de cerca de 1,5 bilhão de reais na parte de pessoal, bem como a autorização para preenchi 
mento de apenas um tergo das vagas e a falta de reajuste salarial 

No Encontro, foi editada a chamads Carta de Aracaju - Reltores alertam a Nação, na qual os reitores procuram sensibilizar autoridades governamentais sobre os graves efeitos do já apelidado “pacotaço”. 

Coletiva 

Com o objetivo de informar s comunidades universitdria e vigosense sobre alguns pontos do "pacota- 
reitor da UFV marcou entrevista coletiva com a imprensa nessa última terga-feira, na Reitoria. 

Na entrevista, o professor Saraiva mostrou-se preocupado com a questão salarial, uma vez que os funcio- 
nários públicos federais amargam trés anos sem reajuste. Para agravar o quadro, o Governo Federal anunciou 
que, em 98, não haverá reajuste para o funcionalismo e, sim, redução nos gastos de pessoal e demissões, que já 
devem acontecer em janciro do proximo ano. Para o reitor da UFV, “a situação é grave pais, à cada ano que 
passa, piora a situação ¢ aumenta a escassez de recursos. Demissdes de servidores não-estáveis, neste momen- 

| to, acarretariam um verdadeiro caos social, sem contar os prejuizos que atingiriam diretamente a UFV™ 

s 

Demissões não podem atingir as Universidades 

| O professor Saraiva informou que as universidades federais brasileiras possuem, juntas, cerca de 90 mil 
| servidores ¢, destes, cerca de 20 mil não são estáveis. Na UFV, o número ultrapassa os 600 funcionários, 
| incluindo-se a Central de Ensino e Desenvolvimento Agrário de Florestal (CEDAF) e a Central de Experimen- 
| tação e Pesquisa do Triângulo Mineiro (CEPET), 

Quanto à informações mais detalhadas, o professor Saraíva disse que “até o momento (terça-feira, 18), não 
há nada de concreto sobre a eventual demissão de servidores das Universidades”. 

Segundo ele, todos os reitores manifestaram-se contra o pacote econômico do Governo Federal, e várias 
ingerências junto 30 Ministério da Educação e do Desporto (MEC) têm sido feitas, no sentido de impedir que as demissões atinjam as universidades. Quanto a detalbes, o professor Saraiva informou que “todas as ações 
estão centralizadas no Ministério da Administração e Reforma do Estado (MARE), que não confirma nem 
desmente se as universidades federais serão atingidas pelas demissões”. Sobre o caso específico da UFV, ele 
informou que "temos 400 vagas no quadro técnico-aúministrativo, cujo preenchimento o MARE não autori- 
4; elas são decorrentes de aposentadorias ¢ outras vacâncias. Demitir funcionários não-estáveis significaria 
um caos total”, 

Mídia Insensível 

Apesar da luta e das dificuldades enfrentadas pelas universidades foderais quanto a questões como a falta de 
| recursos, de pessoal ¢, num futuro mais próximo, a Autonomia Universitária, o reitor da UFV informou quea 

grande mídia “tem se mantido 
" 1 insensfvel aos apelos da univer- AL T o T 

: — qualidade, o que aumenta ainda 
mais nossas dificuldades”, Para 
03 reitores, todos aqueles que 
puderem, de uma forma ou de | 
outra, ajudar as universidades, 
devem fazê-lo, caso contrário, 
come-se o risco de atingir um | 
patrimônio valioso, construído | 
20 longo de décadas e que deve 
ser preservado para o futuro ¢ | 
para a melhoria da qualidade de 
vida da sociedade brasileira. 

entrevista coletiva na Sala de Reunides da Reitoria 
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PESQUISA 
PmmUWMAmmmmummmummqum 
O professor José William Ki 

mo, do Departamento de Química 
a Universidade Federal de Viço- 
58, € autor da pesquisa que apresen- 
1tA um novo conceito de armazena- 

mento de cachaça de qualidade, em 
Substituição ao tradicional uso de 
tonéis de madetra que conferem cor 

Ele também é autor da primeira 
tese de química de madeira na UFV, 
Poracasião de seu mestrado na pró- 
Pria Instituição em 1980, quando 
desenvolveu um estudo sobre o eu- 
alipto para a produção de celulo- 
e O professor Kimo, após concluir 
© doutorado na mesma área, na 
VUFMG em 1989, iniciou uma ex- 

Este método consiste em arma- 
enar à aguardente em tonéis de 
Badeira, normalmente com capaci 
dade para 100 litros, por um perfo- 
90 de dois a três anos, tempo ne- 
Sessário para que o produto intera- 
a com os extrativos para produzir 
4 cor ¢ o sabor da madeira usada, 
melhorando, assim, a qualidade da 
bebida. 

Estas interações ocorrem em 
Presença do oxigênio, que penctra 
Jentamente 

imeversiveis, o que pro- 
Yoca a perda de cerca de 20% do 

; chamados polifendis. 

O professor Kimo, primeiro & esquerda, durante o Encontro dos Produtores de Cachaça. 

que são cancerígenos. 
Outra desvantagem desse pro- 

cesso de armazenamento é o preço 
Atsalmente, um barril de 100 litros, 
feito de carvalho, tem preços varia 
dos no mercado na faixa de 
R$120,00 a R$150.00, Um produ- 
tor de mil litros de aguardente vai 
ter que adquirir dez barris ¢, após 
algum tempo, terá de substituí-los, 
porque, na medida em que são usa- 
dos, vão perdendo a qualidade, até 
não ter mais extrativo suficiente. 

Somado a tudo isso, os barris 
não são padronizados porque a 
composição química varia dentro de 
uma mesma árvore, o que acarreta- 
rá cor e cheiro diferentes nos pro- 
dutos de uma mesma safra. 

O método Kimo 

O concentrado natural desenvol- 

vido no Departamento de Química 
da UFV pelo professor Kimo vem 

Tesolver de uma vez por todas este 
tipo de amazznamento. O pesqui- 
sador já tinha conhecimento de que 
2 parte soldvel da madeira eram os 
extrativos, constituídos de ácidos re- 

Sinosos e compostos de terpenos, 
que formam o grande número de 
compostos solúveis em dlcool e 
Áágua, numa proporção de S0% de 
cada um, extraindo, assim, o con 

centrado. Neste método, elimina-se 

orisco dos polifendis na solução, já 
que estes compostos só são extral 
dos com o uso de acetona, que não 
é usada no processo. 

Com este método, pode-se cons- 
truir um depdsito de aço inox, com 
tampa, no qual se adiciona o con 
centrado, na proporção de 0,5% por 
litro, ¢ se obtém uma bebida de cor 
e sabor padronizados em apenas 48 
horas, porque dentre as moléculas 
da solução existem as macromolé- 
culas de liguanas, que têm o poder 
de absorver ligninas junto a outras 
moléculas para a formação dos és- 
teres. O depósito pode ser construí- 
do, ainda, de alvenaria, já existindo 
também no mercado polimeros 
(plásticos) de alta densidade, a bai 
X0 custo, próprios para se fazer 
Erandes depdsitos de armazenamen: 
to de bebidas, sem alterar sua qua- 
lidade. As principais vantagens des- 
ses depósitos é que não são poro- 

As pesquisas do professor Kimo são feitas no Deparsamento de Química 

508, não dão fungos e têm expressi 
va durabilidade. 

Segundo o pesquisador, que 
acredita que toda pesquisa deve pro- 
curar minimizar custos, o concen 
trado veio para viabilizar o produ 
to, tormando-0 competitivo em pre- 
o e qualidade, já que com um litro 
do concentrado, no valor de 
R$80,00, padronizam-se 200 litros 
de cachaça em condições de engar- 
rafamento em apenas 48 horas. Po- 
rém, o professor Kimo sugere no 
produtor que espere um prazo de %0 
dias após a armazenagem para lan- 
çar seu produto no mercado, para 
obter uma bebida da mais alta qua 
lidade, comparável àquela envelhe- 
cida durante 20 anos. Mas o pro- 
fessor alerta que o concentrado não 
foi feito para enganar ninguém ¢, 
por isso, a informação de seu uso 
deverá constar na embalagem. 

Contra-indicação 

O professor Kimo adianta ain- 
da que o concentrado não pode ser 
adicionado em qualquer cachaga 
Um exemplo é quando o produtor 
coloca sabão em pó em sua aguar 
dente para formar o famoso “cola 
rinho”, culturalmente conhecido 
‘como indicador da boa qualidade da 
cachaça. Como o sabão tem soda 
cáustica, esta solução aumenta o PH 
da bebida ¢ o concentrado, quando 
adicionado, não interagirá e o pro- 
duto vai apresentar turbidez, com 
core cheiro totalmente fora dos pa- 
drões. 

Se a cachaça contém açúcar - o 
que é permitido pela legislação em 
até 0,6 gramas/litro - ela adquire 
uma coloração vermelha, tomando- 
a indescjável. No caso do uso de hi- 
dróxido de cálcio (cal) para quebrar 
2 acidez. quando o produto está con 
taminado, o concentrado também 

não interagirá normalmente, ocor 
rendo interações adversas, que pro- 
movem cor e sabor totalmente de- 

sagradáveis. Portanto, além de eco- 
nômico, o concentrado serve como 
indicador de cachaça de qualidade 

Cultura da imundície 

O professor Kimo argumenta, 
ainda, que um dos principais fato- 
res para se produzir uma aguarden- 
te de qualidade é uma total assep- 
sia. Segundo ele, a fabricação da ca- 
chaga com todo o requinte de imun- 
dície remonta ao século XVIII, 
quando escravos foram trazidos da 
Africa para trabalhar na mineração 
de ouro. Para “camuflar” o sofri- 
mento dos cativos, a maioria deles 
acometida pelo “Banzo”, uma es- 
pécic de melancolia provocada pela 
saudade da pitria e da liberdade, a 
cachaça era fabricada na propria 
propricdade, sem nenhuma higiene, 
Passados 300 anos, tal prática ficou 
armaigada na cultura da fabricação 
da aguardente artesanal no Brasil, 
0 que compromete em muito a qua 
lidade do produto e, por consequên- 
Cia, o seu valor de mercado. 

Outros produtos 

Além da cachaça, o professor 
Kimo garante que o concentrado 
tem muitas outras utilidades € o que 
está faltando é financiamento. Ele 
disse que a sua nova meta é prepa- 
rar um produto para ser adicionado 
20 vinho, mas que para isso é preci- 
50 que alguma indústria do ramo 
faça a doação de pelo menos 100 
litros de vinho branco, para que ele 
possa iniciar as experiências. 

Encontro 

O professor Kimo teve oportu- 
nidade de apresentar seu trabalho a 
produtores da região no | Encontro 
Regional de Produtores de Cacha- 
ça Antesanal de Qualidade, realiza. 
do no dia 18 de outubro, no Audi 
tório da Biblioteca Central da UFV, 
que contou, dentre outras autorida- 
Oes, com as presencas do diretor 
executivo do PROCACHAGA, 
Marco Antbnio Magalhies, bem 
como do diretor-técnico, José Car- 
Tos Machado Ribeiro, e do presiden- 
te da Associação Mincira dos Pro- 
dutores de Aguardente de Qualida 
de (AMPAC), Valter Caetano Pin- 
to. 

Qualquer informação sobre as 
experiências do professar José Wil 
liam Kimo poderá ser obtida no De- 
partamento de Química da UFV, pe- 
Tos telefones (031) §99-2370 ¢ §99- 
3063 ou pelo E-mail - jwkimo. 
@mail ufv.be 
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PANORAMA 
Data: 10.10.1997 
Banca: Adão José Rezende Pi- 
nheiro (presidentc), Mauro Man- 
sur Furtado, Sebastião César 
Cardoso Brandio, Maria Cristina 
Alvarenga Viana Mosquim ¢ June 
Ferreira Maia Parreiras. 

Nome: Erick Sigisfredo Scheuer- 
mann Salinas (Universidad de La 
Frontera - Chile) 
Título: Utilização de CO; super- 
erítico na extração de óleo 
essencial de folhas de hortelã 
Mentha arvensis L. (mestrado) 
Data: 13.10.1997 
Banca: Jilio Maria de Andrade 
Aradjo (presidente), Frederico José 
Vicira Passos, June Ferreira Maia 
Parreiras, Luis Antonio Minim ¢ 
Jane Sélia dos Reis Coimbra, 

Economia Doméstica 

Nome: Rita de Cássia Teixeira 
(bolsista da Fapemig) 
Titulo: O uso da soja na melho- 

ga (presidonte), Lic 
Maffia, Neuza Maria 
Tunco Sediyama c Marília Fernan- 
des Maciel Gomes. 

Economia Rural 

agricola 
Data: 17.10.1997 
Banca: Heleno do Nascimento 
Santos (prosidente), Carlos Antô- 
nio Moreira Leite, Sonia Maria 
Leite Ribeiro do Vale, Jodo Eustá- 
quio de Lima e Luiz Aurélio Raggi. 

Extensão Rural 

Nome: Valéria Miranda dos San 
tos (bolsista da Capes ¢ Fapemig) 
Titulo: Relações entre indiistria 
laticinista ¢ o produtor de leite: 
um estudo de caso (mestrado) 

Data: 24.10.1997 
Banca: José Geraldo Fernandes de 
Araújo (presidente), Sebastião 
Teixeira Gomes, Antônio Bento 
Mancio. José Benedito Pinho c 
Carlos Antônio Moreira Leite. 

Fitotecnia 

Nome: Fernanda Delistoianov 

(bolsista da Capes ¢ Fapemig) 
Titulo: Produção, teores de nitra- 
to ¢ capacidade de rebrota de 
cultivares de alface, em hidro- 
ponia e solo, sob estufa, no ve- 
rFão e outono (mestrado) 

Data: 24,09,1997 

Banca: Paulo Roberto Gomes Pe- 
reira (presidente), José Geraldo 
Barbosa, Herminia Emilia Pricto 
Martinez, Paulo Cezar Rezende 
Fontes e Vicente Wagner Dias 
Casall 

Nome: Manuel Inicio Vicente 
Amane (bolsista do CNPq) 
Titulo: Adubação nitrogenada ¢ 
molibdica da cultura do feijio 
(Phaseolus vulgaris L.) na Zona 
da Mata de Minas Gerais: efeitos 
de doses, calagem e rizébio 
(doutorado) 
Data: 03.10.1997 
Banca: Clibas Vieira (presidente), 
Antonio Américo  Cardoso, 
Geraldo Antonio de Andrade 
Araiijo, Paulo Cezar Rezende Fon- 
tes e Victor Hugo Alvarez 

Venegas. 

Nome: Edalicio Rondon da Costa 
(bolsista do CNPg) 
Título: Efeito residual no solo de 
herbicidas derivados das imi- 
dazolinonas sobre as culturas de 
milho e sorgo (mestrado) 
Data: 08.10,1997 
Banca: Antonio Alberto da Silva 
(presidente), Francisco Affonso 
Ferreira, Tocio Sediyama, Valter- 
ley Soares Rocha e Joãio Carlos 
Cardoso Galvio. 

Nome: José Carlos de Carvalho 

Banca: Carlos Sigueyuki Sediya- 
ma (presidente), Múcio Silva Reis, 
Valterley Soares Rocha, Maurilio 
Alves Moreira e Denise Cunha 

Fernandes dos Santos Dias. 

Nome: Ricardo Henrique Silva 
Santos (bolsista da Capes) 
Titulo: Interações interespecifi- 
cas em conséreios de olericolas 
(doutorado) 
Data: 20.10,1997 
Banca: Vicente Wagner Dias Ca- 
sali (presidente), Paulo Roberto 
Cecon, O Francisco Fonseca de 
Souza, Francisco Affonso Ferrei 
ra e Mário Puiatti 

Genética e Melhoramento 

Nome: Takeshi Kamada (bolsista 
da Capes) 
Título: Plasticidade fenotípica da 
morfologia « do óleo essencial em 
acessos de manjericão (ocimum 
spp.) (mestrado) 
Data: 08.10.1997 
Banca: Vicente Wagner Dias 
Casali (presidente), Luiz Cláudio 
de Almeida Barbosa, Fernando 
Luiz Finger, Marcos Ribeiro Fur- 
tado e Tuneo Sediyama 

Nome: Fernando Antonio Souza 
de Aragão (bolsista da Capes) 
Título: Introgressão da resistén- 
cla à Septoriose (Septoria 
Iycopersici Speg.) em tomateiro 
(Lycopersicon esculentum Mill.) 
por melo de cruzamentos com 
Lycopersicon peruvianum L. 
(mestrado) 

Data: 20.10.1997 
Banca: Vicente Wagner Dias Ca- 

sali (presidente), José Marcelo So- 
riano Viana, Leonardo de Brito 
Giordano, Alufzio Borém de Oli- 
veira e Sérgio Herminio Brom- 
‘monschenkel 

Nome: Marilia Caixeta Franco 
(bolsista da Capes) 
Título: Andlise da divergéncia 
genética em cultivares de feijão 
(Phaseolus vulgaris L.): resis- 
téncia & bacteriose, nodulação c 
capacidade — combinatória 
(doutorado) 
Data: 23.10.1997 
Banca: Sérvio Túlio Alves Cassini 
(presidente), Clibas Vicira, Siu 
Mui Tsai, David Moon ¢ Aluízio 
Borém de Oliveira. 

Meteoralogia Agricola 

Nome: Marcelo Cid de Amorim 
(bolsista do CNPq) 
Tiwlo: Avaliação da eficicia do 
lisimetro de lengol fredtico cons- 
tante, do tanque classe A ¢ do 
modelo de Penman-Monteith 
para estimativa da evapotrans- 

piragio de referéncia (ETg) 
(mestrado) 
Data: 07.10.1997 

Banca; Gilberto Chohaku Sediya 
ma (presidente), Aristides Ribeiro, 
Carlos André Bulhdes Mendes, 
Mauro Aparecido Martinez e 
Rubens Alves de Oliveira. 

Microbiologia Agricola 

Nome: Cleanto Suthler de Mene- 
zes (bolsista do CNPq) 
Título: Purificagio e caracteriza- 
Ção parciais de pectina liase de 
Penicillium griseoroseum (mes- 
trado) 
Data: 17101997 
Banca: Daison Olzany Silva (pre- 
sidente), Elza Fernandes de 
Araújo, Jorge Luiz Cavalcante 
Coelho, Maria Cristina Dantas 
Vaneu ¢ Hildrio Cuquetto Man- 
tovani 

Solos e Nutrição de Plantas 

Nome: Jackson Cleiton Ferreira 
Campos (bolsista da Capes) 
Título: Solos, geomorfologia ¢ 

evolução da paisagem no Alto e 
Médio Jequitinhonha, Minas Ge- 
rais (mestrado) 
Data: 09.10.1997 

Banca: Carlos Emesto G.R. Scha- 
efer (presidente), Allaoua Saadi, 
João Carlos Ker, Liovando 
Marciano da Costa e Elpidio Inácio 
Fernandes Filho, 

Zootecnia 

Nome: Lucimary Soromenho Fer- 
i (bolsista do CNPq) 
Título: Influéncia da granulome- 

tria da ração no desempenho de 
girinos de rá-touro (Rana 
catesbeiana, Shaw 1802), na fase 
pré-metamórfica (mestrado) 
Data: 09.10.1997 
Banca: Samuel Lopes Lima (pre- 
sidente), Juarez Lopes Donzele, 
Eliane Menin, Ricardo Castelo 
Branco Albinati ¢ Marta Verardi- 
no de Stefani. 

Nome: Roberta Marangon Ruma- 
Tho (bolsista do CNPq) 
Título: Efeito da adição de enzi- 
ma betaglucanase nos valores de 
aminodcidos digestivels e de 
energia metabolizdvel no tri- 

Banca: Paulo Cezar Gomes (pre- 
sidente), Horácio Santiago Ros- 
1agno, Luiz Fernando Teixeira 
Albino, Altair Soares das Gragas e 
Paulo Rubens Soares.



unp.Un!.UFlFlU-p 
1es informações poderão ser 
das pelo telefone (031) 559-1 

tamento de Engenharia C 
(DEC), promoverá no período! 
124 15 de dezembro, no Aud 
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Resultados do XIII SUEC 

A Divisio de 
Assuntos Cultu. 
rais (DAC) da 
Universidáde Fe. 
deral de Viçosa 
informa os resul 
tados do X111 Sa. 
o Universitário 
de Expressio ¢ 
Criatividade 
(SUEC), realiza 
o no perfodo de 
14 2 28 de outo- 
bro, no campus 
da UFV, sob a 
coordenagio de 
Maria Auxiliadora Barros ¢ José 
Ricardo dos Santos, da DAC 

No total, o XIII SUEC teve 53 
Inscrições ¢ 143 trabalhos, distribui 

nas seguintes drcas: Literatura: 

Poesias (63), Cronicas (15), e Con- 
108 (21); Música: Canção (11) e Ins- 
trumental (06); ¢ Artes Visuais: Fo- 
tografia (06), Pintura (06), Entalhe 
em Madeira (03), e Desenbo (12) 
A área de Artes Cênicas foi cance- 
Iada em razão do número insufi 

Trabatho premiado na moda 

miados os seguintes participantes: AbÍ. 
lio Wayand Soares, com 4 poesia "Au 
séncia”; André Peres B. de Castro, com 
a cronica “Maternidade”, e Nunziata 
Stefinia Valenza, com o conto “Ter 
nura”. 

Em Artes Visuais foram classi 
ficados os seguintes trabalhos; Modali- 
dade Fotografia: “Conjunto de Fotos 1 
2 & 3" (1* lugar): Lauro Ferreira T. Jó 
nior; Modalidade Entalhe cm Madeina: 
“Carro de Boi" (2* lugar): José Gomes 

de Entalhe em Madeira 

Nicolina M 
Arantes Bote 
Tho. 

J4 na drea 
de Música, o 1º 
lugar na Moda 
lidade Instru 
mental ficou 
com o estudan 
te do curso de 
Administragio 
Walter Eclache 
da Silva, coma 
música “O Ca- 

minho da Vi 

da”. Na Mods 
lidade Canção, o 1* lugar foi para 
a música "Por Você”, do estu 
dante Eliomar da Silva Pereira, 
do curso de Direito, que foi in 
terpretada por Eni Rodrigues e 
Silva 

Os prêmios foram patrocina. 
dos pela Fundação Arthur Bemar 
des (Funarbe) ¢ pela Caixa Eco- 
nômica Federal. As entregas foram 
feitas nos dias 14 ¢ 15 de outubro, 

no Centro de Vivéncia, pelo pro- 

asa Arthur Bernardes promove 

mostra da artista Dagmar Ferrao 

Termina hoje às Segundooco- — menagear a 
17 h, na Casa Anthur — ordenador, esta — etasde Vigosaque cla 
Bernardes (CAB), a — Mostraémuitoes — admira 

da artista — Pecial, porque a Dagmar, que resi. 
abactense —Mlista utiliza sua — deem Viçosaháma 

ar Ferrão, inti. — 9ºtº para home: — de 15 anos, tem a ha 
tulada “Poesias em — MIBCAr diversos —bilidade de manter 
Porcel: poetas de língua — sempre A tona sua 

promovi- — portuguesa. Dag 
mar Ferrão esco 

embarcação artíst a, desde o último dia 
13, pela CAB, sob a 

rumando animosa 
lheu poesias de — mente para a reta al 

coordenação de Júlio — ápocas ¢ estilos — mejada: criar a bele 
de Castro Paixão c — bemdistinos,não — za por meio da sua 
Mônica Lage Bica 
Iho. 

perdendo a opor- — própria alegria de vi 
tunidade de ho- — vere de trabalhar 

Ciente de inscrições. da Silva; e Modalidade Pintura a Óleo: — fessor Paulo César Stringheta, di- 
Na drea de Literatura foram pro- “O Azul em Movimento 1" (3º lugar): - retor-presidente da Funarbe 

EX UE - 
EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIAS NA PINACOTECA , : 

TERMINA AMANHÃ | 
b i cn ocA Ó Jayme Guerra expoe 

versidade Federal de Vigosa, na casa 5da Y i Ry : no La Coccinella 
Vila Gianetti, a exposição intitulada “Foto- 

g™ comtribalhosde Luíz Fduardo Dias, O artista plástico — se estende até 30 — gnardi, ambas em 
Jayme Guerra está deste més. Belo Horizonte, tendo Fredericol PlppeBan- | conondo suas pintu Jayme Guerra — participado de vários 

drode Castro Meloe Ricardo Mendes. ras noRistorameLa  nasceu em Santa cursos. 
X Coccinella. Sua obra — Maria do Itabira Ele já realizou 

Abertanopúblicodesdeoúltimodiacin- mostra paisagens nu- — MG, em 28deju- — mostras de seu traba- 
é ã Divisiode rais da regilio de Vi- lho de 1954, Estu. 1ho em ltabira ¢ Belo 

COAMORACANADIRIOHO çosa,ondeoartistaro- — dou Artes Plástio- Horizonte, ¢, em Vi 
Assuntos Culturisda UFV , coordenada por side atualmente. AÀ cas na Escola de — çosa, foi membro da 

S abertura dacxposição — Belas Artes da — comíssão do at juri de Sandra Maria Taranto Galhardo. aconteceu no último — UFMG e Escola — seleção do XIM 
dia quatro eamostra — de Artes Gui SUEC da UFV 

U das fotos de Frederico Brumano. 

O artista plásnco Jayme Guerra mosira atgumas de vuas obras
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UFV sedia eventos de ginástica 

caneste més. No dia 15 aconteceu 0 
VI Festival UFV de Ginástica Geral, 
Valendo como uma das seletivas bra- 
Sileiras que classificarão equipes para 
2 Festival Del Sole, a ser realizado 

para fazer a diferen- 
6a”, realizada no dia 31 de outubro, 
Marcou o encerramento das ativida- 
des do 2º módulo do Curso de Espe- 
Cialização em Planejamento Muni- 
Sipal, oferecido pelo Departamento 

unu:meUrbuuuanAu 

0 segundo evento, realizado no 
dia 16, foi o Torneio Nacional de Gi- 
nástica e Trampolins, que reuniu cer- 
cade 450 ginastas de diferentes cate- 
gorias e faixas etárias no Pavilhão de 
Gindstica da UFV. O certame cons- 
t0u de provas de solo, salto sobre ca- 
valo e saltos acrobáticos no minitram- 
polim. À UFV participou com todos 
08 seus ginastas da escolinha de ini- 

ciação, treinados por acadêmicos do 
curso de Educação Fisica. 

Campeonato Mundial 

Seis ginastas da UFV foram clas- 
sificados para o Campeonato Mun- 

como prelecionistas o vereador 
Aguinaldo Pacheco e o secretário de 
Obras, Francisco Gomes Cardoso, 
ambos de Viçosa; o engenheiro ci- 
vil, João Adelmo Lessa, da Prefei- 
tura Municipal de Coimbra; a admi- 
nistradora Shirley Cunha Silva, da 
Prefeitura Municipal de Ipatinga; e 
os engenheiros civis Ricardo Bastos 
€ Luiz Emesto Alves Filho, da Pro- 
feitura Municipal de Juiz de Fora. 

Com a realizagho dessa mesa- 
redonda, os alunos do Curso de Ar- 
quitetura e Urbanismo tiveram & 
oportunidade de comparar 05 co- 

Componentes da mesa redonda 

O evento constou de mesa-ro- 

dial de Trampolins, a ser realizado no 
próximo ano em Sidney (Austrdlia). 
Eles foram treinados pelos estudantes 
Alex Ceceato, Silvana Araújo e Rosa 
Melo, do DES, e pelo ex-ginasta Flá: 
vio Púlice Filho, sob a coordenagio 
do professor Pedro Alves Paiva. 

Foram classificados os seguintes 
inastas: Thiago Ribeiro (Mirim); 

igelo Faria (Infantil); Claudionor 
Rocha, Carlos Alaénio e Ricardo Ma- 
chado (Juvenil), e Nilson Barbosa 
Junior (Adulto). Eles deverio ser 
acompanhados pelo ex-ginasta Flá- 
vio Púlice Filho, como técnico, ¢ pe- 
lo professor Pedro Alves Paiva, como 
árbitro. 

Mesa-Redonda debate planejamento 

municipal no DA U 
— Umamesa-redonda abordando o nhecimentos adquiridos no curso 

com a prática do planejamento, po- 
dendo colocar suas próprias expe- 
riéncias, uma vez que a maioria 
deles trabulha nas prefeituras de 
suas cidades. 

Segundo os professores da dis- 
ciplina, Aline W. B. de Carvalho e 
Télio Tibúrcio, o curso atingiu um 
bom nível de aproveitamento, resul- 
tando também numa cartitha edu- 
cativa sobre Plancjamento Munici- 
pal. que em breve estard sendo dis- 
tribuida às prefeituras e disponivel 
para qualquer interessado. 

V Ciclo de Estudos Pedagogicos 
Bésico: Educagio Especial; Comu- 
nicação Oral; Educação Patrimoni- 
al - Resgate da Memdria Histórica; 
Ante-Educação; Construção de Tex- 
t0; Arte de Contar Histdrias; O Jogo 
no Processo Educativo; ¢ Construti- 
vismo, 

DLA comemora os 70 anos 

da Revista Verde 

O evento intitulado™70 Anos da Revista Verde foi promovido 
pelo Departamento de Letras e Artes (DLA) da Universidade Fe 
deral de Vigosa no perfodo de 11 a 13 de novembro, no Auditério da 
Biblioteca Central (BBT), em comemoração ao aniversdrio daquela 
revista literdria, criada a partir do Manifesto do Grupo Verde, de 

Cataguases, que representou uma visão do Modernismo no interior 
de Minas Gerais, 

O programa constou de exibição de filmes, conferéncias, mesas- 
redondas ¢ langamento do livro “O caga-palavras™, de Joaquim Bran. 
co, além das exposicdes “70 anos da Revista Verde™, no saguão da 
BBT, e "Poesia em Porcelana”, da artista pldstica Dagmar Ferrão, na 
Casa Arthur Bernardes. 

Aspecto da abertura do evento, 

Divisdo de Saúde fornece vacina 

contra Hepatite B 

O chefe da Divisão de Saúde 
(DSA) da Universidade Federal de 
Vigosa, Geraldo Magela de Ol 
veira Rezende, informa que os fun- 
cionários e dependentes que rece- 
beram a 1º e 2* doses da vacina 
contra a Hepatite B (Engerix B), 
no período de fevereiro à maio 
deste ano, deverão retomar à DSA 

para receber a 3 dose, pois a falta 
desta implica a perda da imuniza- 
= 

Os servidores ¢ seus depen- 
dentes deverão comparecer à 
DSA no horário das 8 h ds 10 h 

30 min e das 14 hàs 16h 30 min, 
portando as carteiras de Vacina- 
ção e do PASUFV-AGROS. 

Relatérios das atividades dos Servigos 
de Vigilancia e Corpo de Bombeiros 

O chefe do Servi- 
o de Vigilincia, Joa- 

(4), ocoméncia de 
menores (3), trans- 

de drvores que apre- 
sentam riscos (23), 

quim de Lima Lucas, — porte de doentes — desobstrução de redes 
informa a relação das — (30), transporte de — de dgua e esgotos (15), 
atividades realizadas — funcionários (10), — escapamento de gases 
peloórgão referente so — transporte de estu- :mgcnl(ll).lnwn 
més de outubro: apre-  dantes (24)coutrs — ção contra incéndios 
ensão de animais (3), — atividades (68) — em acidentes ¢ espetá- 
apreensão de objetos Por sua vez, o culos (3), palestra so- 
diversos (8), acidente — chefe do Serviço — bre prevenção e com- 
detrânsito(8) achados — de Corpo de Bom- — bate a incêndios (2),re- 
eperdidos (10),deten- — beiros, José Tarcí:  camegamento de extin- 
§% de infratores (2), = sio de Oliveira, - tores de incêndio (91), 
exposições diversas — tambéminformao — retirada de animais ¢ 
(6), festa no Recanto — relatório das ativi- — objetos submersos ou 
das Cigarras (3), irre- — dades executadas — soterrados (S). retirada 
gularidade em reparti- — peloórgâodurante — de caixa de abelhas e 
ç0es (22) pa  omêsdeoutubro: marimbondos (17), 
trulhamento no Aero- — abastecimento de — salvamento ou retirada 
porto (140), patrulha- — reservatórios (17), — de pessoas em aciden- 
mento nas vilas da —combate a in- — tes(2), servigo de sal- 
UFV (160), patrulha- — cêndios (11), cap- — va-vidasnas. 
mento nas praças de — turade animaisral- — piscinas (10), vísita de 
esportes (140), patru- — vosos ou vadios — inspeção nas reparti- 
Ihamento no Campo — (14), controle do — ções edepósitos deris- 
de Futebol (22), re- — nível de dgua das — co (14) e outras ativi- 
prossão à caça e pesca — represas (7), cote — dades (57).




